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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar as
características físicas de frutos de acessos
de abóbora, pertencentes ao Banco Ativo de
Germoplasma de Cucurbitáceas da Embrapa
Semiárido, e procedentes dos estados do
Piauí e do Maranhão. Os acessos 510, 515,
525, 560, 561, 564, 574, 575, 579, 581, 583,
585, 587, 589 e 592 foram avaliados em
delineamento experimental em blocos ao
acaso, com três repetições constituídas de
oito frutos cada. A análise de variância
mostrou diferenças significativas para a
maioria das variáveis, exceto para
espessuras da casca e da polpa. Os frutos
dos acessos 560 e 587 se destacaram por
apresentar, simultaneamente, maiores
massa, comprimento, diâmetro da cavidade
interna longitudinal, diâmetro da cavidade
interna mediana e firmeza da polpa.
Entretanto, os frutos do acesso 581 possuem
maior potencial de mercado uma vez que se
caracterizaram por menores massa,
comprimento, diâmetro maior e diâmetros da
cavidade interna longitudinal e mediana. Além
disso, apresentaram elevada firmeza. Estas
características justificam estudos que
objetivem sua exploração comercial.

Palavras-chave: Cucurbita moschata,
atributos físicos, qualidade pós-colheita.

ABSTRACT

Physical characteristics of fruits of
pumpkin accessions collected in Piauí

and Maranhão State, Brazil.

The objective of this work was to evaluate
the physical characteristics of fruits of Cucurbita
moschata accessions from Active Germplasm
Bank of Cucurbits of Embrapa Tropical Semi-
Arid, collected from Piauí and Maranhão State.
The accesses 510, 515, 525, 560, 561, 564,
574, 575, 579, 581, 583, 585, 587, 589 and 592
were evaluated in randomized complete blocks,
with three replicates constituted of eight fruits.
The analysis of variance showed significant
differences for most variables, except for
thickness of skin and pulp. Fruits of the
accessions 560 and 587 distinguished
themselves, simultaneously, in higher mass,
length, diameter of the longitudinal internal
cavity, diameter of the internal median cavity
and pulp firmness. However, fruits of the access
581 have higher potential for market since it
characterizes for lower mass, length, long
diameter, diameter of the longitudinal internal
cavity and diameter of the internal median cavity.
Besides, those fruits showed higher firmness.
Those characteristics justify studies that
objective their commercial use.

Keywords: Cucurbita moschata, physical
attributes, postharvest quality.
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As cucurbitáceas estão entre as culturas de maior importância para a agricultura familiar
do Nordeste. Essa família compreende cerca de 126 gêneros e 1.280 espécies, com destaque
para a abóbora (Cucurbita moschata), espécie indígena presente na alimentação de vários
países (Borges et al., 2007). A variabilidade genética desse gênero é de suma importância
para a alimentação humana, tanto pela versatilidade culinária quanto pela riqueza em minerais,
vitaminas e, em algumas espécies, carotenóides (Sasaki et al., 2006).

Os tipos locais cultivados nessa região, chamados de abóbora ‘Maranhão’ ou abóbora
‘comum’, apresentam ampla variabilidade genética, percebida por diferenças na coloração
de casca e polpa dos frutos, assim como de tamanho, formato, espessura de polpa e diâmetro
da cavidade interna.

Parte dos recursos genéticos que abrigam essa diversidade encontram-se conservados
nos bancos de germoplasma, a exemplo do Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas
(BAGC) da Embrapa Semiárido, que possui aproximadamente 849 acessos de Cucurbita
spp. Bancos como este contêm genótipos com características de extrema importância, seja
para melhorar aqueles já domesticados seja para promover a inserção de novos com qualidade
superior (Rubenstein et al., 2006).

Considerando a necessidade de oferta de frutos e hortaliças que atendam aos
requerimentos dos diferentes mercados e que esses materiais possuam uso agronômico
adequado, é necessário, inicialmente, proceder a uma caracterização ampla no intuito de
distinguir acessos e selecionar as variáveis mais importantes na descrição da variabilidade
presente nos bancos (Ramos et al., 1999). Neste sentido, a caracterização física permite
qualificar atributos diretamente relacionados aos interesses do consumidor.O objetivo deste
trabalho foi avaliar as características físicas de frutos de acessos de abóbora, pertencentes
ao BAGC da Embrapa Semiárido e procedentes dos estados do Piauí e do Maranhão.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram selecionados quinze acessos de Cucurbita moschata pertencentes ao BAGC
da Embrapa Semiárido, cujos códigos de identificação são os seguintes: 510, 515, 525, 560,
561, 564, 574, 575, 579, 581, 583, 585, 587, 589 e 592. O primeiro é procedente de Alto
Verde/São Pedro do Piauí-PI, os dois seguintes de Barra do Corda-MA e os demais de
Urbano Santos-MA.

Os acessos foram plantados no Campo Experimental de Mandacaru/Embrapa
Semiárido em agosto de 2009 e os frutos, depois de colhidos, no mês de dezembro,
transportados para o laboratório de Fisiologia Pós-colheita da mesma instituição, onde foram
limpos e avaliados.

As variáveis analisadas foram: massa do fruto (kg), obtida em balança semi-analítica;
comprimento (mm), diâmetro (mm), espessuras da casca e da polpa (mm), diâmetro da
cavidade interna longitudinal (mm) e diâmetro da cavidade interna mediana (mm), medidos
em paquímetro digital; e firmeza da polpa (N), determinada em penetrômetro manual com
ponteira de 8 mm de diâmetro.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com 15 tratamentos e
três repetições, cada uma constituída por oito frutos. Os dados foram submetidos à análise
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de variância e, para os casos em que foi observada significância estatística, as médias de
cada variável foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância mostrou-se significativa para a maioria das variáveis, exceto
para as espessuras da casca e da polpa (Tabela 1).

A massa dos frutos apresentou uma variação de até 291% quando foram comparados
os valores médios dos acessos 581 e 560 (Tabela 1). Há uma prevalência de consumo no
Brasil por abóboras com peso de 1 a 2 kg, tendência que está atrelada ao consumo do
híbrido Tetsukabuto. Dentre os acessos desta pesquisa, apenas 46% enquadram-se nesta
faixa. Já para o mercado consumidor nordestino, as abóboras podem variar até 3 kg, o que
permitiria a inserção de todos os acessos trabalhados neste mercado (Ramos et al., 1999).

Para a variável comprimento dos frutos, quatro grupos distintos de acessos foram
formados, com valores mínimos de 148,13 mm, 212,20 mm, 255,33 mm e 286,07 mm (Tabela
1). No grupo de acessos com menor comprimento estavam 561, 574, 579, 581, 585, 589 e
592. Bezerra Neto et al. (2006) destacaram a preferência do mercado interno por frutos
menores e de polpa espessa.

Os acessos 564, 575, 581 e 583 apresentaram os menores valores de diâmetro maior
dos frutos, não diferindo entre si estatisticamente (Tabela 1). A associação do comprimento
ao diâmetro influencia a comercialização, uma vez que a aceitação está relacionada a frutos
com menores dimensões.

As espessuras de casca e de polpa não apresentaram diferenças estatísticas
significativas, observando-se valores médios de 4,30 e 22,04 mm, respectivamente (Tabela
1). Sasaki et al. (2006) relataram que o tamanho relativamente grande dos frutos assim
como a elevada espessura de casca limita o consumo de abóboras. Frutos que possuem
casca mais espessa são prejudicados no momento da comercialização por dificultarem o
manuseio no descascamento.

O acesso 587 se diferenciou pelo maior diâmetro da cavidade interna longitudinal,
cujo valor médio foi 215,16 mm, além do maior comprimento (Tabela 1).

Para o diâmetro da cavidade interna mediana, a análise resultou na formação de
grupos, sendo o primeiro formado pelos acessos 564, 575, 581 e 583, com os menores
valores (Tabela 1). Estes acessos também apresentaram diâmetro maior equivalentes entre
si, com médias inferiores aos demais. Ramos et al. (1999) observaram valores médios
semelhantes aos deste trabalho, em acessos de Cucurbita moschata coletados no Nordeste
brasileiro. A firmeza da polpa variou de 87,66 N a 117,96 N, formando dois grupos distintos
de acessos (Tabela 1). Os acessos com polpa mais firme foram 510, 560, 574, 575, 579, 581
e 587. Ramos Neto (2008), ao caracterizar acessos de Cucurbita moschata Dusch. do BAG
de Cucurbitáceas da Embrapa Semiárido, obteve valores inferiores de firmeza aos observados
nesse estudo.

A firmeza da polpa é uma das características mais importantes do ponto de vista
comercial uma vez que pode ser usada como indicativo do potencial de armazenamento e
transporte dos frutos.
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Os resultados permitem concluir que os frutos dos acessos 560 e 587 se destacaram
por apresentarem maiores massa, comprimento, diâmetro da cavidade interna longitudinal,
diâmetro da cavidade interna mediana e firmeza da polpa. Entretanto, os frutos do acesso
581 possuem maior potencial de mercado uma vez que se caracterizaram por menores
massa, comprimento, diâmetro maior e diâmetros da cavidade interna longitudinal e mediana.
Além disso, apresentaram elevada firmeza. Estas características justificam estudos que
objetivem sua exploração comercial.
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